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Aspectos  gerais - Paraquate 

 Herbicida de contato descoberto no início da decada de 60, com 
registro no Brasil há mais de 40 anos. 

 Registrado e utilizado em 90 países em todo Mundo, inclusive em 
países como Estados Unidos, Japão e Austrália. 

 Produto de grande importância para a produção agrícola, largamente  
utilizado como herbicida  em plantio direto e no manejo de resistência 
de plantas invasoras. 

 Substitui capina, podendo ser aplicado em jato dirigido  nas entrelinhas 
nas culturas  onde é registrado.  

 Produto ambientalmente seguro, sendo totalmente inativado no solo. 
 Não apresenta riscos  de contaminação de águas superficiais ou  

subterrâneas. 
 Não é  sistêmico nas plantas (só afeta partes verdes atingidas).  
 Resíduos em  alimentos abaixo dos limites máximos (baixo risco de 

aparecimento de resíduos). 
 Não é volátil  e não emite vapores.  
 
 



Toxicologia do Paraquate 

- Toxicocinética : 
 Absorção: pele e  oral 
 A absorção  do  paraquate  pela  pele integra é 

desprezível,  uma vez que  o  produto  não  é 
lipossolúvel. 

 Pode causar irritação local reversível. 
 Pode causar irritação ocular por respingo, reversível. 
 Inalatória: as gotículas de pulverização são grandes > 

30 micras, não são inaláveis. Não é volátil, não 
apresenta vapores. 

 Oral: Todas as formulações de Paraquat contem 
emético, que provoca o vômito em caso de ingestão 
acidental ou intencional.   



Toxicologia do Paraquate 

Efeitos adversos à saúde humana relevantes, relatados em registros de casos de 
intoxicações, estão relacionados às tentativas de suicídio ou uso  indevido, sem  a  
observância  das boas práticas recomendadas em bula. 
Esta é a realidade atual para todas as classes de agrotóxicos no Brasil 
No caso de ingestão acidental/tentativa de suicídio os efeitos podem ser revertidos, e 
assim como para qualquer agente químico  será eficaz se: 
O início do tratamento for ágil. 
Dose ingerida não for exagerada (a formulação de paraquate contem elementos 
de segurança para prevenir a  ingestão acidental). 
Uso  de  medicamentos e antídotos gerais como: 
Carvão ativado, catárticos e diuréticos para diminuir a absorção e aumentar a excreção. 
Na falta de carvão ativado,  terra argilosa  diluída  em  água  pode ser  recomendada, 
uma vez  que o produto é forte e  irreversivelmente adsorvido neste tipo de material. 
Tratamento com protocolo pentaconjugado: 
N- acetilcisteína, propanolol, corticóides, ciclofosfamida e vitamina E. 
Resultados positivos com tratamento eficaz em vários locais como HC da USP de 
Ribeirão Preto e Unicamp.  



Toxicologia do Paraquate 

 Não é teratogênico 

 Não é mutagênico( reavaliado recente no Canadá) 

 Não é carcinogênico 

 Não é neurotóxico 

 Não é disruptor endócrino 

 Não é reprotóxico 

 Casos de intoxicação com efeitos adversos graves são 
intencionais (tentativas de suicídio) no Brasil. 

 Suicídios problema de saúde pública complexa 

 



Toxicologia do Paraquate 

- Mal de Parkinson: 
 Inúmeros trabalhos experimentais e epidemiológicos 

internacionais de 2010, 2011, 2012, 2013 não associam 
Paraquate com Parkinson.  

 Um estudo em trabalhadores da fabricação do Paraquate de 
30 anos não relacionou Paraquate com Parkinson, Tomerson, 
J.A.; Campbell, C. (2011). 

 Estimativa de população trabalhadora com exposição a 
Paraquate no Brasil após 40 anos? 
 Não há registros de zonas de alto índice de Mal de Parkinson e uso de 

Paraquate no Brasil. 
 Experiência de mais de 30 anos do Programa de Atenção à Saúde de 

populações Expostas a Agrotóxicos da Unicamp – não há registros de 
parkinsonismo ou Mal de Parkinson em dezenas de milhares de 
agricultores(as) analisados nas 5 regiões do Brasil. 



Toxicologia do Paraquate 

 A Avaliação do Risco Toxicológico do paraquate 
aplicando-se  os parâmetros do Método Científico em 
Toxicologia, considerando  sua toxicocinética e 
toxicodinâmica  e com base em análise de um  
universo de milhares de agricultore(as) com contato 
sistemático com o produto há décadas através do uso 
na agricultura, os quais não apresentam  efeitos 
adversos resultantes deste uso,  permite afirmar que 
o Paraquate é um produto com baixo Risco para a 
Saúde Pública do Brasil. 


